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CARTA NÁUTICA": UM U 
AQUI DESEJAR NAVEGA 

Talvez, ao leitor curioso cou� 
já na antessala deste livro? Onde estai 
de direção para uma literatura? 

figura 1 - Seascape near Les Saintes-Maries-

fonte: Gogh5 

A todo bom arrais faz-se nei 
conquistadas. Nada mais adequado 
arte marinha (figura 1), para, assim, r, 

4 Análoga à carta nâutica que está para orientar, gui 

temática que será explorada à frente, nos capítulos su 
5 GOGH, Víncent van. Seascape near Les Saintes­

www.vangoghmuseum.nl/en/ collectíon/s0117v 1962. 
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